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Resumo 
 

A progesterona é essencial para a manutenção da gestação na cadela. A insuficiência luteal caracteriza-
se por níveis séricos de progesterona que se encontram inferiores a 5ng/mL antes do 58o ao 60o dia de gestação 
ou após se detectar um declínio prematuro de cerca de 10 a 15 ng/mL entre os dias 20 a 35 de gestação com 
iminência de abortamento. O tratamento para insuficiência luteal é feito por meio da suplementação com 
progesterona natural ou sintética nos casos em que são observados fetos viáveis. O presente relato descreve o 
caso de uma cadela da raça American Bully atendida no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Mato 
Grosso que apresentou declínio das concentrações de progesterona, sinais indicativos de ruptura de envoltório fetal 
e início de abortamento, sugestivo de insuficiência luteal. A cadela recebeu suplementação com progesterona 
natural, por meio da qual conseguiu levar a gestação a termo. A cadela foi submetida à cesariana, dando origem a 
três filhotes com anasarca e a quatro filhotes normais. Assim, o diagnóstico de insuficiência luteal foi realizado com 
base nos achados clínicos e laboratoriais e na resposta à suplementação com progesterona. 

 
Palavras-chave: abortamento, hipoluteísmo, progesterona. 
 

Abstract 
 

Progesterone is essential to pregnancy maintenance in bitches. Luteal insufficiency is diagnosed by 
serum levels of progesterone less than 5ng/mL before the 58th to 60th day of pregnancy or by detecting a 
premature decrease of approximately 10 to 15ng/mL between the 20th and 35th day of pregnancy associated with 
the risk of abortion. The treatment for luteal insufficiency is performed through supplementation of natural or 
synthetic progesterone in cases which viable fetuses are detected. This report describes the case of an American 
Bully bitch presented to the Veterinary Hospital of the Federal University of Mato Grosso that showed a 
decrease in progesterone serum concentration, signs of fetal membrane rupture and onset abortion, suggesting 
luteal insufficiency. The bitch was supplemented with natural progesterone, which enabled the maintenance of 
pregnancy until the end. The bitch was submitted to caesarian section surgery, resulting in the birth of three 
puppies with anasarca and four viable puppies. Thus, the diagnosis of luteal insufficiency was based on clinical 
and laboratorial findings and the response to progesterone supplementation. 
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Introdução 
 

A incidência de insuficiência luteal na população de cadelas reprodutoras ainda é desconhecida em 
decorrência da carência de dados clínicos e de abordagem diagnóstica insuficiente (Günzel-Apel et al., 2012). 
Além disso, a raça American Bully só foi reconhecida recentemente, em 2013, pelo United Kennel Club, 
existindo desta forma, um único relato reprodutivo envolvendo esta raça (Hahn et al., 2017). A insuficiência 
luteal é definida, de forma geral, como a condição patológica em que há diminuição dos níveis séricos de 
progesterona durante o diestro (Becher et al., 2010; Günzel-Apel et al., 2012). É uma condição rara e que, 
durante a gestação, leva à reabsorção embrionária ou ao abortamento (Zedda et al., 2017). Existe grande 
dificuldade em se diagnosticar esta anormalidade do ciclo estral (Johnston et al., 2001; Becher et al., 2010; 
Günzel-Apel et al., 2012, Romagnoli et al., 2002; Krachudel et al., 2013), uma vez que outras causas – 
infecciosas e não infecciosas – de perdas gestacionais não sejam também, muitas vezes, passíveis de 
identificação. O diagnóstico e o tratamento de insuficiência luteal em cadela da raça American Bully foi descrito 
visando contribuir com o manejo reprodutivo destes animais.  
 

Relato de Caso 
 

Foi atendida no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Mato Grosso uma cadela da raça 
American Bully (Figura 1), com um ano de idade, 25 kg, primípara, apresentando sinais de abortamento. A 
paciente foi encaminhada para o setor de Reprodução Animal para avaliação. 

A paciente foi inseminada com cão da mesma raça. Foram realizadas três inseminações utilizando sêmen 
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fresco, com intervalo de 48 horas, baseando-se em citologia vaginal. Aos 25 dias após a detecção do primeiro dia 
de diestro citológico foi confirmada prenhez, sendo visualizadas sete vesículas gestacionais. Neste dia, as 
concentrações séricas de progesterona encontravam-se em 35 ng/mL. Entretanto, no 35º dia de gestação, a 
paciente apresentou secreção vaginal serosa compatível com líquido alantoideano, redução de volume em uma 
das vesículas embrionárias, além de feto que apresentava batimento cardíaco de 200 bpm, indicando sofrimento 
fetal moderado (Zone e Wanke, 2001). 

 

 
Figura 1. Cadela da raça American Bully atendida no Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de Mato Grosso, Câmpus de 
Sinop. 

 
Foi realizado o teste de imunodifusão em ágar gel para detecção de Brucella canis e o teste de antígeno 

acidificado tamponado para Brucella abortus, cujos resultados foram negativos. Foi realizada a coleta de sangue 
da veia cefálica para dosagem de progesterona e foi constatada que a concentração sérica era de 11,92 ng/mL. 
Nesse mesmo dia foi prescrita a suplementação com progesterona natural (Utrogestan, 10 mg/kg/TID/VO até 60º 
dia de gestação). Além da suplementação, administrou-se cefalexina, (20 mg/Kg/BID/VO até o 60º dia de 
gestação) e omeprazol (0,7 mg/Kg/SID/VO até o 60º dia de gestação), como medida preventiva a uma possível 
causa infecciosa bacteriana, uma vez que houve abertura do canal do parto. 

Ao 58o dia, contados a partir da determinação citológica de diestro, a paciente começou a eliminar 
secreção vaginal translúcida, característica de líquido fetal. Por meio de exame ultrassonográfico, foi 
diagnosticado sofrimento fetal grave, em que os batimentos cardíacos eram inferiores a 180 bpm, sendo realizada 
então a cirurgia de cesariana. 

Três fetos apresentaram anasarca (Figura 2) e outras alterações anatômicas, como fenda palatina e lábio 
leporino e vieram a óbito minutos após o nascimento. Os outros quatro filhotes nasceram normais. 

Como a paciente apresentou agalaxia, os filhotes foram alimentados nas primeiras horas com sucedâneo 
lácteo (Pet Milk, Vetnil, Louveira, Brasil) e soro materno (20mL/kg, nas primeiras 12 horas de vida/VO) na 
tentativa de suprir a necessidade de colostro e conferir imunidade passiva aos filhotes. A mãe recebeu terapia a 
base de metoclopramida (0,5 mg/kg/QID/VO) a fim de estimular a produção de leite e logo na primeira semana 
já foi possível amamentar os filhotes. 

 

 
Figura 2. Filhotes apresentando anasarca nascidos por cesariana de 
cadela com insuficiência luteal. 
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Discussão 
 

A progesterona promove relaxamento miometrial, a proliferação glandular endometrial e a inibição da 
função dos neutrófilos no útero durante a gestação (Concannon, 1986). 

Para a manutenção da gestação são necessários, no mínimo, 2 ng/mL de progesterona e se as 
concentrações séricas de progesterona forem menores que 2 ng/mL por mais de 48 horas a gestação pode ser 
interrompida, entre o 20o e o 58o dia de gestação, resultando em reabsorção e abortamento (Concannon e Hansel, 
1977; Vickery e McRae, 1980). Entretanto, Thuróczy et al. (2016) verificaram que concentrações séricas de 
progesterona abaixo de 10 ng/mL culminaram em sinais de abortamento e de reabsorção fetal manifestadas por 
volta da quarta semana de gestação, o que contradiz resultados prévios.  

Os métodos quantitativos de dosagem de progesterona validados para espécie canina incluem 
radioimunoensaio (RIA) (Concannon et al., 1975), ensaio fluorescente ligado à enzima (ELFA) (Brugger et al., 
2011) e imunoensaio de quimioluminescência (CLIA) (Kutzler et al., 2003). Utilizamos o CLIA, uma vez que o 
acesso a este método em nossa região é mais rápido e mais barato. 

De forma geral, denomina-se insuficiência luteal a diminuição prematura das concentrações séricas de 
progesterona com perda gestacional durante a fase de diestro (Krachudel et al., 2013). A suplementação com 
progesterona é indicada nos casos em que é observada a presença de fetos viáveis através do exame 
ultrassonográfico e quando os níveis séricos de progesterona se encontram inferiores a 5 ng/mL antes dos dias 58 
a 60 de gestação ou após detectar um declínio prematuro de cerca de 10 a 15 ng/mL entre os dias 20 a 35 de 
gestação (Becher et al., 2010). Observamos sete vesículas viáveis ao exame ultrassonográfico e com base na 
recomendação Becher et al. (2010), instituímos o tratamento. 

Diversas opções de tratamento encontram-se descritas na literatura e se baseiam na suplementação de 
progesterona natural ou de sintética, levando-se em consideração a fase gestacional. Se o diagnóstico de 
insuficiência luteal for determinado até do 35o dia de gestação, pode ser instituído o tratamento com 
progesterona natural oleosa, na dosagem de 2 mg/kg/SID/IM/até o dia 61 ou realiza-se a cesariana no dia 65 
(Meyers-Wallen, 2007), ou ainda, na dosagem de 1 a 2 mg/kg/IM a cada 48 horas (Scott-Moncrieff et al., 1990, 
Purswell, 1991). Entretanto, se o diagnóstico for realizado entre os dias 36o até o 58o de gestação, podem ser 
utilizados análogos sintéticos como o Altrenogest (0,088 mg/Kg/SID/VO) (Eilts et al., 1994) ou o acetato de 
medroxiprogesterona (0,1 mg/kg/SID/VO) (Görlinger et al., 2005). Neste caso, o tratamento deve ser 
interrompido entre dois a três dias antes da data esperada para o desencadeamento do parto a fim de evitar o 
prolongamento da gestação com distocia e nascimento de natimortos (Becher et al., 2010).  

Com base em nossos achados clínicos, o início de abortamento e a diminuição abrupta das 
concentrações séricas de progesterona, justificou-se tanto a suspeita diagnóstica de insuficiência luteal quanto o 
tratamento. Optamos pela suplementação com progesterona natural em decorrência do fácil acesso à este 
fármaco em nossa região. Ademais, considerou-se o fato, – embora raro – de que a suplementação com 
progesterona sintética poderia levar à masculinização de fetos fêmeas (Curtis e Grant, 1964), anomalia que não 
foi observada. 

Outro efeito colateral que a suplementação com progesterona exógena pode causar é a agalaxia, 
observada no presente caso. O mecanismo de supressão láctea causado pela progesterona é baseado na inibição 
da ação dos glicorticoides sobre a glândula mamária da cadela (Ojasoo e Raynaud, 1983) e na supressão do eixo 
hipotalâmico-hipofisário, principalmente sobre a liberação de prolactina (Selman et al., 1994). 

Ainda, a insuficiência luteal pode ser classificada em primária ou secundária. No quadro primário, os 
corpos lúteos produzem pouca progesterona ou a produzem por um tempo menor que o considerado normal 
(Johnston et al., 2001). Causas secundárias podem estar relacionadas a traumas, a neoplasias, a infecções ou a 
anormalidades congênitas dos filhotes (Verstegen et al., 2008) ou ainda como consequência de resposta 
autoimune à progesterona (Krachudel et al., 2013). No presente relato, verificaram-se alterações congênitas em 
três dos sete filhotes, que apresentaram anasarca, fenda palatina e lábios leporinos. Estas anormalidades podem 
ter contribuído com a diminuição prematura dos níveis de progesterona, uma vez que diversas causas citadas 
anteriormente foram excluídas, por meio do histórico clínico e por meio de exames laboratoriais. 

 
 

Considerações Finais 
 

A queda da concentração sérica de progesterona no 35o dia de gestação associada à iminência de 
abortamento e a subsequente manutenção da gestação por meio da administracão de progesterona, corroboraram 
para com o diagnóstico de insuficiência luteal. 
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